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P R O G R AM A

PORTUGAL E SEU IMPÉRIO: XVI - XIX:

EMENTA

A disciplina associa questões metodológicas ao estudo de caso do Império Português, discutindo o
campo da História Econômica (especificidades e métodos de trabalho) e as ações políticas e
econômicas de Portugal XVI-XIX. Analisa os princípios e as características da economia e
desenvolvimento econômico da formação e transformação do Império Português.

OBJETIVOS

a) Conhecer as linhas gerais do processo histórico do Império Português entre 1500 e 1830
b) Problematizar e discutir a questão das transformações econômicas e consequências de políticas
administrativas;
c) Comparar as diferentes abordagens sobre o tema;
d) Estimular pesquisas sobre História Ibérica;

CONTEÚDO

I. MODULO TEORIA

1 - História Econômica: Fundamentos Teóricos e Trajetória I

2 - História Econômica: Fundamentos Teóricos e Trajetória II

3 – História Econômica e Economia

II. MODULO COLONIZAÇÃO

4 – Os estudos de História Econômica no Brasil: a questão colonial

5 – A ocupação do Brasil: povoamento e exploração

6 – A economia açucareira: dinâmicas e temporalidades

III. MÓDULO IMPÉRIO

7 - Mineração: interiorização, integração territorial, fiscalidade e mercado interno

8 – D. João V: apogeu e impasses - O Império Português no início do século XVIII

IV. MÓDULO POMBAL E A REFORMA DO IMPÉRIO

9 - Revolução Industrial e novas relações imperiais – papel das colônias



10 - O novo padrão de colonização no século XVIII

V. MÓDULO A CRISE DO SISTEMA COLONIAL

11 - A corte no Brasil: fim do Império Luso-Brasileiro

12 - A Revolução de 1820 e a Constituinte

13 - “Novo Brasil”: reformulação do Império Português no século XIX

AVALIAÇÃO

Método

Relatórios de leitura (fichamentos) e ensaio bibliográfico

Critério

Relatórios de leitura 09 textos – 40%
Devem ser entregues no dia da discussão de textos.
O aluno deverá fazer o fichamento dos 09 textos escolhidos do programa.

Ensaio bibliográfico – 60%
Escolha de um tema relacionando ideias de cada módulo da disciplina

Recuperação
Prova Escrita
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Afrontamento, 2000.
ARRUDA, Jose Jobson A. Historiografia: Teoria e Prática. 1ª ed. São Paulo: Alameda, 2014.
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CORTESÃO, Jaime. Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madrid. Lisboa: Livros Horizonte, 1984.
DE OLIVEIRA, Ricardo. Política, Diplomacia e o Império Colonial Português na primeira metade
do Século XVIII. História: Questões & Debates, [S.l.], v. 36, n. 1, jun. 2002. ISSN 2447-8261.
Disponível em: https://revistas.ufpr.br/historia/article/view/2695
DIAS, J. S. da Silva. A revolução liberal portuguesa: amálgama e não substituição de classes. In:
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INIC, p. 45-114, 1982.
DIAS, Maria Odila Leite da Silva Dias. A Interiorização da Metrópole e outros estudos. São Paulo:
Alameda, 2005.
FALCON, Francisco José Calazans. A Época Pombalina: política econômica e monarquia ilustrada.
São Paulo: Ática, 1993, 2ª edição (1ª edição, 1982).
FERLINI, Vera Lucia Amaral Ferlini. Civilizações do Açúcar. São Paulo, CNPq, 2013.
FERLINI, Vera Lucia Amaral Ferlini.: Terra, Trabalho e Poder. 3ª ed. São Paulo: Alameda, 2018 (1ª
ed. 1988).
FERLINI, Vera Lucia Amaral. O açúcar na Formação do Brasil colonial. In: FERLINI, Vera Lucia
Amaral. Sugar and the formation of Colonial Brazil. Oxford Research Encyclopedia of Latin
Amaerican History, 2019
FISHER, H. E. S. De Methuen a Pombal: o comércio anglo-português de 1700 a 1770. Lisboa:
gradiva, 1984.
FONTANA, Joseph. El futuro de la história económica. Reflexões sobre a História Econômica, n. 1.
São Paulo: ABPHE, 2012.
FRAGOSO, João; FLORENTINO, Manolo. O arcaísmo como projeto. Mercado Atlântico,
sociedade agrária e elite mercantil em uma economia colonial tardia. Rio de Janeiro, c. 1790- c.
1840. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2001.
FRAGOSO; João & Monteiro, Nuno Gonçalves. Um reino e suas repúblicas no Atlântico.
Comunicacoes políticas entre Portugal, Brasil e Angola nos séculos XVII e XVIII. Rio de Janeiro:
Civilizacao Brasileira, 2017.
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (1ª ed.
1959).
GARRIDO, Álvaro; COSTA, Leonor Freire; DUARTE, Luís Miguel (orgs.). Economia, Instituições
e Império: estudos em homenagem a Joaquim Romero de Magalhães. Coimbra: Almedina, 2012.
HOBSBAWM, E. J. “Historiadores e Economistas”, In: Sobre história: ensaios. São Paulo:
Companhia das Letras, 1998.
HOLANDA, Sergio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira, 11 vols.
LAINS, Pedro e SILVA, Álvaro Ferreira. História Económica de Portugal 1700-2000. Lisboa: ICS,
2005, vol. I O Século XVIII.
MACEDO, Jorge Borges. O Bloqueio Continental: economia e guerra continental. 2a.
MAGALHÃES, Joaquim Romero. Labirintos Brasileiros. São Paulo: Alameda, 2001



MARQUES, A. H. História de Portugal, volume III, Lisboa, Palas editores, 1986.
MARX, Karl. Para a Crítica da Economia Política. Trad. Port. São Paulo: Abril, 1974 (1ª ed.1859).
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